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MCAfiQ Ninguém ]f
Fo para dar conla d'esíe reeadtik—J?'

n»w/i 
deJ>Qn^Q0S e pU«ica.JperançaS de que elle ha de sahir Lquando lhes condir. bem da sua empreza ae 

Sahlr"Se

Junta artigos até contra Christo; Si duvidam, ajudem-nos -, flr,rt0
Corem t,,R<jos m /ermos e acmpmhad 

'ítar-lhe o *sifcí&. í Jfi noS a d&oe"-

*T <V _A1 .*>*^*C7

No mais. vivaa republjca! ,.
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ela respectiva importância.
J Dinheiro-na pomissima ,,v.a „ republjc
M™ 8& ««ÍW/Bmi por CílttS(J dM Com ovos ! com dirá Co „

,réís cacfa n.-vpara chegar para todos.
. já., x!:.
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^KiteiRo que tudo:../ ;
Sim !.. \ Primeiro que íudo parle*Cipamos aos nossos leitores que somosrepubhcanos de quatro costados, massomente enquanto durar esta fôrma degoverno.
Quando.porém, voltar a monarcbia^

Eis em scena .nais um azukrim lílIPnP- Pf reL ° princiPe môco>
Humanidade, mais um moscaído liül^^ 

d° ^ Ran&el de S ™o)

'.-0Jf * 
j _^ 'V," '31.-. v* ->w ^'--'í '•:."'¦¦. .„-; v 14 de Dezembro de 1890.

Prompto, rapazeada !

Pàtusco.
/Sim ! O Paíiueo l :. Nao se admi-rem.

Ir *

„ v.... »v,mFu uc íesias, e um
patnsco, como o nosso, nao pôde virmais a propósito.

Quem melhor do que elle poderá

Nào fazemos mais do que seguir agpegadas de muitos voiriotas. que hojesentem asco quando ouvem fallar «oEstamos em tempo de festas, e um nSol|ÍplfP ^P» "0
^fe como o nosso, nao pôde v1^máÍÍIÉÍSM^# Porèm,que

r 
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amanha quando o scenario fôr muda-do, hao de gritar com todas as suas for-ças e mais algnma emprestada :-vivaO nosso rpi í .,;.,a i ViVd

r
MM • , 4ue e,ie poaera cas e mais alenmada -vos not.c-as dos-congos, do boi. ô nosso rei ! vi ô.dos fandangos, das pastorinhas das P«n tfk l •• A
oovena. de_P„rang.6aPe mais oilí fc?| JrU( jjHJg» 

? N^ l *»gboas que vão por este mundo velho de F „>.« 5Christo? ""aoveinode E nao condemnamos aos patriotas'que assim procedem. Nada disto'íljfv '
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Enquanto o governo cheirar nabro-
za, seremos com elle ; porém logo que
nao dei mais leite-nos pomos ao fres-
co; e quando elle jà fôr bem longe,—

pedra no bixo.
Si a barriga sempre foi o termômetro

da política, para que esta invenção de
se morrer pela Pátria ?! /

E viva a republica !
Com ovos.

nistroy por exemplo.* . S nla Mariha
cusinheira ! è peior do que tudo quan-
lo è mais ruim no mundo.

Começa logo por desconhecer aos
antigos amigos e acaba por fazer-lhe
guerra terrível, guerra de exterminio.

E viva a republica !
Com ovos. í v

A INAUGURAÇÃO DO RIACHÃOE
GÂNGaTY

DEGENEUAÇÃO 1

Somos de muito bom acommodar;
mas nào toleramos que se diga—que
tudo que vem para aqui—degenerai

Não consentimos ; e muito princi-
palmente com relação as creaturas.

È que já vêem degeneradas ou sof-
frem esta iramforroaçao logo em via-

Eram 3 horas da manhã. Mal se as-
sendia o primeiro bico de gaz na Esta-
ção Central, já era chegado, com sua
Exma. frmilia, u cidadão Hermino Ca-
tingueira.

as 4 Íj2 afrouxaram-se as grades
que dão para a plataforma e o povo
entrou desabridamente.

As 5 lf2 em ponto a sinèta da Esta-
gfiID CQm0 q. celebre e^presidente çãof dando uma badalada, annunciava
Ávila, que/ segundo disder^^-iÀ^^Liéla partida do trem iuaugural, ç a um
trocado no caminho. "5y sibilo prolongado da locomotiva^artiu.

Quem não conhece as biscas e yè
lhes as boas obras, acredita que o nos
so Ceará tem essa péssima propriedade
—de transformar as pessoas boas eu
más, de intelligentes em beocios ; po-
rém quem sabe-as, como x\ó$%cafanga
e di* como os paraenses :—axi,piroca!
ç Está bem provado que para aqui 80
vem coisa ruim ; e isto desde os nossos
tempos coloniaes.

Quando chega, por um erro, a nos
vir uma coisa b-a, mesmo pschut, dura
pouco—n&o serve. Ex. : o major Paula
Castro.

Quanto ao nosso povo, o da mais alta
camada principalmente,— è aquella ga-
rapa t
( Enquanto o typo oecupa uma posi-
ção medíocre, é nuliidade ainda, — va
de in pace; porém logo que chega à
certa altura social, quasi sempre con-
quistada pela pratica das acções mais
vergonhosas ; quando chega a ser mi-

A banda de 'musica de policia tocan-
do agradavelmente, também fazia an-
nunciara desfilada. A manhã era fresca
e agradável e o trem que caminhava
rápido e replecto de convidados, com-
punha se d^ 8 carros; e, assim, alegres,
fomos pairar em Pacatuba, onde a ma-
china tomando água, demorou-se ai-
guns minutos e seguiu, com ordem de
ir pairar em Acarape.

N'este intervallo de tempo o Dr^
Theberge, percorrendo os carros,con-v
tou precisamente o numero de 441 pas-
sageiroâ ; sendo, porém, o único ser-
viço prestado por elle, na qualidade
de Chefe do Trafego !

Chegamos em Acarape, e ahi, ai de
nós si não fosse alguns copos de leite
que se vendiam ; porque, do carro que
conduzia a comedoria, cujo eneorrega»
do era o Sr C. Perdigão, nada se obti-

C. O.Í °nha.
Partimos para Canoa e, ahi ehegan-

.-*>. 
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do, levamos uma massada de mais dei
meia hora, em conseqüência da mano
bra que foi engenheirameníe mal feita,
e quasi morremos de sede, porque não
havia água !

Entramos na linha do ramal de Ba-
turilè, onde chegando, vimos que ape-
sar de só lerem havido seis convites,
embarcaram mais de iOO pessoas.

Pouco demorou-se alli. -

Aeora entremos na linha nova e va-
mos ao Riachão.

No trajecto da viagem d'ahi em dian-
te fomos apreciando aquella obra prima
que tanto tempo custou fazer-se e no
tamos que a extensão da linha è mais
por causa de tanta curva.

Eis-nos em Riachão, admirados,por
ver a casinha de campo. Saltamos e es-
peramosque o Sr. Azevedo desse o ar
de ^ua graça, inaugurando a Exação,
Como é praxe, e nada d'isto vimos ;
apenas o Sr. Olsen tirou nos o retrato.

Seguimos para o Cangaty, pontoter-Uc&úram o campelhnho, o filho do ho-
minai. Que eacéteaçào, meu Deus! Jàlmèm necessário.
Ia tudo morto de fome e sede quando Si é verdade, là se foram os 60con-
felizmente a locomotiva apitando deu-jtos de águas abaixo. ^

Era o que elle queria com tanto na-
moro

« Virou e mecheu,
Mecheu e virou,?tí Até que encontrou r

O bedengo /....»

Na ponta j
Peior poderia &er. Antes cawrem-no

do que lixarem-no.
Si a moda pegasse, era bem bom,

porque muitos bilonlras haviam de to*
mar na chambica, como o Àdolpho..

E viva a republica !
Com òvo3. ¦ _

Sempre ouvimos dizer que o beija-*
mim não se casava por que tinha um
certo defeito physico, que o inhabili-
tava para tal uiyster ; porém lambem
sempre fizemos pouco caso d'isto.

Veio, afinal, o Papi confirmar o tal
dicto, escrevendo no Estado—que o
beija é homem, tem valume, mas falta-
lhe aquella aptidão phyciologica im->
plicita do sexo !

>§i o Papi experimentou não sabe-
mos\v porém disse e disse no sério.

Agòxa, sim, advinhamos a razão por
que elli\ chama a todas as moôas—
umas cagonas—quando alguém lhe to-
ca em casamento.

Brigam as comadres....

t. ;,"v;/";"
vSegundo corre na bocca do povo,

nos o signal de que éramos chegados.
A mesma casinha de campo. Des-

embarquemos devorados, corremos á
ver ameza que compondo-se somente
dè 100 talheres, e, como chegaram mais
de 500 pessoas, fomos doidos, esfaima-
dos em busca do Caio Prado, invadin-
do casas, hotéis, deixando tudo limpo1
como uns verdadeiros salteadores.

Voltamos. Estava a meza replecta de
gente e ainda nada do Sr.| Azevedo
inaugurar a estação.

O povo que comia com desespero,
parecia mais u n bando de corvos com
uma fome de Ires dias, tudo isto devi
do, como jã dissemos, ao monopólio
do Sr. G. Perdigão; ficando, por con-
Seguinte, muita gente vendo a meza
com os olhos e comendo os pratos com
a testa. (Continua)

¦ Tem razão o cidadão José Faustino,
a respeito dos escândalos no Theatro,

Si as nossas leitoras já são unstrírm-
gres. vendo aquellas bonitas scenas a

.<**¦



ouvindo aquelles palavreados cabelludos, ficam mestras l
Provemos.
Representara.se a comedia—Quem

e o enganado, o marido ou a mulher ?Na occasiao em que o marido dizia
para a esposa=que o homem haviade andar sempre por cima da mulherouvimos umas gostosas risadas, bemao pè de nós, e uma graciosa meninadizer muito ingenuamente:

—Por isto é que eu não me caso.JNao quero homem por cima de mim »
E ria-se, ria-se mesmo a valer.ti isso é o que ie ouve. Eoscom-menianos de alcovas ?

t
» Vamos ler boas festas na Porangaba.
:; <Js espaculadores das casas de dança

ja devem ter alugados e preparados ossens Clubs.
Com certeza. Si aquillo é uma mina,como nao se explorar ?
Como a dança è uma coisa que tefnuma attracçao admirável, lanto seduza velhice como a mocidade, e a estamuito principalmente, publicamos oseguinto aviso, que um amigos remei-teu-nos I

MOTTJB
O casorote ê um pagode,O viverote è que é ella,'

GLOSA
Viver sem casar se pôde,Porque temos liberdade,
E n*esta actualidade

O casvrote è um pagode.A cabra casa com o bode,
O cao com sua cadella.
Já me disse a Michaella,
Me mostrando uma dentada :Casarole não é nada !O viverote ê que è ella !

O pândego.i *

1)8 POVO
PEDIDO.

Pede-se aos redactores do Moleque
que sejam mais delicados para com astarniiias; nào maltratem tanto e iao ámiúdo as boas pimentinhas, que naoencommodam a ninguém.

Si èpor motivo de namoro que lan.to as machucam, mudem de rumo.'
porque namorar é a coisa mais naturald este mundo : cada um procura a suacustella. m

Depois., náo ha quem nao tenha
1 rahA Ho ^f,lu„

« Estando em cima da fesla, avisoaos Srs. patrões que abram os olhosbem abertos, com '
H. V. Ta.»

f
O bode môxo d'esia vez deu o caixo.iPabuiava-se de ser o bodeiro quel DeP0ÍS--- nao

mais vendia, na rua do senador Pom-lseu ral)0 de Palh}<-
peu, e eslá à ver navios. j Fazem o pedido ?

Agora, aqui para nós,-vendia mes-mo ; porém porque torrava tudo pormenos do custo, assim como quemquer fazer uma liquidação forçada.
Aquelle brde môxo è nm esfradeirol'l^ará-Typ. d'O PATUSCO-Bua dam ¦"— Vadiaçãonr >H

Esperamos.
O acommodado.
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